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RESUMO 

 
Ao refletir sobre o conceito de criança como ser ativo, que observa, questiona e constrói 

conhecimento, mencionada pela Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2017),  

reconhecemos que as significações de criança e infância são frutos de uma construção histórica e 

social, a qual foi moldada durante muitos anos. Este estudo, enquanto recorte de pesquisa, busca 

por meio da Sociologia da Infância (Corsaro, 2011) um espaço para olhar a infância sob 

perspectiva do cenário sociológico, evidenciando a subjetividade e a ação das crianças, 

considerando a infância como estrutura social. Nesta perspectiva, este trabalho objetiva refletir 

concepções de criança manifestadas por professores que atuam na Educação Infantil na cidade de 

Picos/PI, por meio das ações de estágio supervisionado na escola, com viés da sociologia da 

infância. De natureza qualitativa, trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica (Gil, 2002),  

fundamentada na legislação vigente (Brasil, 1996, 2010, 2017) além de aporte teórico como base 

autores que abordam questões sociais das crianças de cunho Kuhlmann Jr. (1998), Ariès (1973), 

Sarmento, (2002), Souza, (2007), Kramer (2006), Dornelles; Fernandes (2015), Tomás (2017) 

entre outros. Como instrumento de dados utilizamos dados de questionário destinado professores 

que atuam na Educação Infantil, na rede pública de ensino, na cidade de Picos/PI. Das análises, 

foi possível perceber diferentes concepções de criança manifestada pelos professores, 

demonstrando mudanças sociais, culturais e econômicas. Observa-se que o conceito de criança 

enquanto construção social foi permeado de significações e evoluções no decorrer dos anos, 

alguns fatores foram apontados na pesquisa como: mudanças na estrutura familiar, transição da 

vida familiar para vida escolar, proteção e desenvolvimento e leis que contribuem e asseguram o 

desenvolvimento dessa etapa da vida, colocando em evidência a capacidade de ação das crianças 

na vida cotidiana e na construção das culturas infantis. 
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